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1 . IN'l'RODUÇÃO--. 

Este trabalho se insere na proposta mnis nmpln do 

meu projeto de tese, intitulado "Indigenismo e Antropologia: 

O CNPI (1939-67)". Aqui e s t a romos Ln t c r o s s ado s cm recuperar 

a a t uaç âo não só do CNPI, mas de outros órgãos e instituições, • 
reconstituindo,.numa abordagem sociológica, a história dás 

relações estabelecidas·por nntrop6logo~ e indigenistas, com 

o projeto pela criaç~o do Parque Indigena do Xingu. At~ hoje 

ainda não foi escrita a história dessas relações, que, com o 

atual desenrolar do caso do Parque Yanomami, ganha foros po­ 

llticos -- é importante avaliar exaustivamente a experiência 

do Parque Indígena do Xingu. 

'l'odavia, este é apenas um trabalho inicial, nesta 

perspectiva, contando com os ônus decorrentes de um levunt~ 

menta histórico limitado. A pesquisa ficou restrita atê 1961, 

data da criaç;o do Parque, diante das limitações das fontes 

pcsquisudas. Dessa forma, a l.q un s temas. ( como é1. a t unção da 

Fundação Brasil Central na d~cada de 50, ou a questão de se 

criar um Purque Nacionul) n~o deyerão ser omitidos num dese~ 

volvimento ·deste trabalho, quando aqui foram relegados a um - segundo p l.ano , pois est5varnos diante de uma documentaç5o res 

trita. 

Nesse sentido, o levanté.1rnento que fizemos das re­ 

presentações e práticas dos agentes e agências envolvidos com 

o projeto de criação do Parque elo Xingu, circunscreveu-seª . ' 

q ue Le s qu<=; buscavam legitimidade (BOURDIEU, 1983b: 122-3) no 

campo indigcnista. Dessél forma, este trabalho parcial n~o 

s~ preocupa cm situar o contexto mnis gerill, ns rclaç6cs que 

.1 t. r avo s s am outros campos (econômico, c t c • ) ; como por o x ernp Lo, 

o fez DAVIS, 1978:45-72. As a í.m , niio investigmnos no "cp Ll.o 
go" deste trabalho, a criaçüo do P<1rquc pelo Pres. Jânio Qu~ 

dros, nem as relações estabelecidas por outros projetos e fa 

t0s s6cio-ccon6micos gcrilis. 

- ...• ...-.- .. ~, .... ,.., ••......•.. -~ .. ----· _________ _:__:_ __:_· .... ...--. . .. - ..• -:""';-· . -- - \.-.----_ ... 
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MC'S111D,.. co r r c n do o d s co tlt! s ubs t ant.f. va r n noç.:io ele 

campo indigen.i.s ta, nos p r eoc upeuno s aq u.í cru constituir una 11c t - 
noq ru f í a " das disputas que envolveram· o projeto do Parque, 

principalmente das relações entre os campos ant ropo.lôq í.co (cm 
constituição), político e indigcnista. Daí nos preocuparmos 

com as tomadas de posiç5~ dos agentes que nos revelavam as 

EE.oblemntica~ que a s s um í.arn diferentes formas rclu.cionais a ~ 
c ad a momento (BOURDIEU, 1983a:89). Por isso valorizamos ar~ 

constituição da trajetória dos vários agentes sociais, envol 

vidos com o objeto (o Parque) em ~isputa. 

Nesta perspectiva, os depoimentos levantados (Vi! 

las-Boas, Gama.Malcher, Raimundo Aboim, Berta Ribeiro) foram 

extremamente úteis, e puderam suprir em muito as limitações 

d,1 docrnnén t açzio. Para o trabalho, foi pesquisada a documen 

tação recolhida ao Setor de Documentação do Museu do Indio; 

ao CPDOC da Fundação Ge t ú'l.Lo Vargas,· e ao Arquivo do Jornal 

do Brasil. Foi também pesquisado o acervo das bibliotecas 

do Museu do Indio, Museu Nacional, PPGAS, Fundação Getúlio 

Vnrgas e Biblioteca Nacional, al6rn da Fitoteca do Museu da 

Imagem e do Som. A grafia utilizada nas citaç6es, ê a grafia 

da época. 

- 

/ 
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2. ESBOÇO l!IS'I'ÔRICO DJ\S LU'l'l\S PELA CRIJ\ÇÃO DO Pl\RQUE IND1- 

GENl\ DO XINGU ------- 

Existem vários rela tos históricos, que resgat.::im as 

relações estabelecidas por cientistus ou exploradores com 

as populaç6es indígenas que habit~m a bacia do rio Xingu, 

desde o século XIX. Dentre estes relatos, alguns específi­ 

cos (AGOSTINHO, 1971 e CASTRO, 1977), e um mais geral (MEIA_'!: 

TI, 1984), preocupam-se em arrolar e fazer.breves comentá­ 

rios sobre os · trabalhos etnográficos r es ul, tantes daquales co!:!_ 

tatos, desde Von den Steinen. Estes balanços cobrem incl~ 

sive pesquisas mais recentes, desenvolvidas durante o perí~ 

do em que se travaram as lutas pela criaçâo do Parque Ind! 

9 e na do Xi ng u , Aqui, ao procurarmon ' rosqatzrr algumas dessas <li s P ~ 

tas, iicmos nos referir a esses trAbalhos na medida cm que 

tenham alguma abordagem sobre os 6rg5os oficiais responsã- 

veis pelo contato e protcçfio aos indios no Alto Xingu: a 

rundaç5o Brasil Central (PBC) (e a ' Expedição Ron c ado r-Xí.nqul , 

b Serviço de Proteç5o aos !ndios (SPI), e o Conselho Hacio 

nal de Proteção aos Indios (CNPI). São as disputas em que 
se envolveram agentes destes 3 õrg5os, cujo esboço· procur~ 

_remos r r'açe r , que possibi.li taram o surgimento do Parque In- 

dígena do Xingu. .. 
A conjuntura nacional ~m que o CNPI se insere no 

indiqc1;ista brasilciro,1 seus objetivos, e o estabele campo 
cimento de rclaç6es com o SPI, foi descrita em outro traba 
lho (FREIRE, 1986: 4-16). .T5 a Expedição Poncac1or-Xingu, va n 

> - - 

q ua r da da FüC, foi c r La da u 3 ele junho de 1943, dentro do 

progrum.:1 "Morcha para oeste", visando a explornç5o e o pov~ 

~mcnto do maciço centrui do Brasil n~s regiões cabeccirn do 

rio Xingu (portaria n9 77~ da Coordcnt1ção·da Mobilizaç~o E 

r-onôm í cu , ap ud LIMA, 19 81: l; v. th. VILLJ\S-BO.l\S, s/d: 2 5) . 

os motivos e as conscqu~ncias an criação da Expcdiç5o, e da 

r·nc, além de um relato de sua a í; u;içilo, estão em LIMA, 19 81: 

1-27. Sem ~guccer n ncccssidMlc de situar mu.is exnusti va+ 

~1~nt~-~-:'t~_contcxto, n~_1_ui _2:.~stri_0~1}.:E..<:._f!1os nosso interc~:3c_ no 

- ··' -~.. ' .. - .....•. ....., .. ...• 
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ôr~ã.os ( se r_~ani.s tas, e tn(>logor;~_fot.:...óqrafos, e te. ) com O!J ín­ 

dios d~ Al t~ingu, entre si_,__9 e?.~ outras ª9'ênciéls e agentes 

do campo político, 
2 

recupcrondo a história de disputas qoo }X)~ 

sibilitaram a criação do Parque Indígena do Xingu. 

2.1 ·- Sdrtanistas, Etn6logos, Jorn~listas: a construçiio da 
imagem xinguana 

A·l~ expedição que na década de 40 tem contato com 

índios da região do Alto Xingu, foi promovida pelo Serviço 

Etnográfico do SPI, forma como Harald ·schul tz, seu chefe, d~ 

nominava a seção de Estudos do SPI, estabelecida pelo regi­ 

mento do órgão em 1942 (OLIVEIRA, 1947: 187-8; Re La t.ô r Lo anual 
do CNPI, 19'14:45-6). O surgimento de uma Seção de Estudos 
no SPI Ln s ti t ui u uma identidade, C! pior, uma duplicidade de 

funções desta Seção com ó CNPI, pois acabavam tendo o mesmo 

objetivo: o estudo do indígena br~sileiro. 

Desde sua criação, o CNPI vinha tentando tornar e 

fetivas suas atribuições regimentélis. Em junho de 1943, a 

~ntropõloga Helo!sa Alberto Torres, diretora do Museu N~cio 

n a L, tem uma. audiência com o Pres. Getúlio Vargas ,· para tr~ 

trar de vários assuntos de interesse do Museu, um dos órgãos 

Jir~ciona~ores das atividades do CNPI, no qual era consclhe! 

ra-represcntante. D. Heloisa externou sua preocupaçâo a S. 

Ex~ quan t o a 

"situnç~o que se apresentar5 ao 
nosso J;a-ís, quando a q ue r r a t.o r > 
rninar, cm face das pcsquisns de 
an t ropo Loq í a e outros estudos con 
cernentes a popu l açôo s de nível 
culturnl primitivo. Por isso que 
na ~fricn e nq Ocenni.a cstar~o 
c s s e n povos q ua s c que .í n t c i r arno n 
te dasnp~recidos, ou pelo meno; 
muito modificados do seu cst~do 
natural de cultura, pelo contato 
forçndo com as forças armadas de 
ocu~nç6cs, por traAsitõrias que 
sejam, de súas terros e tamlkn pc 
lo Ca.forço de guerra, pura que 
tanto o s t âo contr i.buindo eles pr§. 
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p ri on . De outro lado, o número 
ele .-mtropologistus vem scnpre crcs 
ccndo cm virtude das exigõncia~ 
desses contactos exigidos pela 
q uo r r a , Só cm W<1shin~rton o go­ 
verno omcricano t~m como auxilia 
rcs irncdiat.os 100 antropólogos a 
quem cabe clabor.:1r instruções s ín 
têtic~s destinadas ~s forças e~ 
pedicionfirlas sobre o trntamcnto 
dessas populações nativas, visan~ 
do atenções e~ respeito a seus cos 
tumcs. ( ••• ) uma vez terminado es 
se conflito todos os antropolo= 
gistas an s í.o sojs voltarão seus olhos 
para o n~a9il, único ponto dater 
ra cuja população primitiva, ou 
grande parte, ainda estará intac 
ta em seus costumes e estado de 
cultura, tornando-se assim um va 
lioso 0. iniguv.lfivel campo de es 
tudos e pcsquisns para os antro 
pÕlogos. Sugeriu então ao Sr~ 
Presidente da República él neccs 
sicl.idc de ser criuda em nossa ad 
ministraç5o élS carreiras de an= 
tropologÍsta e antropologista a~ 
xiJ.inr, para o que S~ Ex. autori 
zou-a a elaborar o respectivo t1n 
tegrojct?." (Atas do CNPI, 194 3--; 
12~ sc~:sélo). 

j 
1 

i 
1 

l 
j 

·Na mesma ~poca, o Gal. Rondon, Presidente do CNPI, 

e que era consultor científico pa r a ·Etnografia do Conselho 

Nacional de Geografia (v. anexo 1), entra em entendimentos 

com o DASP, para que -o s t o o rqan Lz e "um serviço permanenté e 

<.>specia.l de etnografia brasileira, a par de uma carta itin~ 

r~ria e ctnogrâfica do Brasil, consignan~o a localização de 

to(L:1s as t r i.b us .í nd Lqe na s do território nacional ... " (Ofício 

do Gal. Rondon .ao Pre·s. '·do Dl\SP, 11.11. 4 3) , e coloque cs tes 

sc r'v.í ço s sob jurt.sdí.çâo do CNPI. 'J'oda vã a , pa r a Rondon isto 

:; i . · n i f .l e a va sol. i c L tu r os s c r ví.cosi clc . cn t.cqo r í.a s prof Lsc íon a is 
q uo ht1 v iam co) abo rn do com ,1 Com í.s s Iio Rorrdon ; oa r t ôq r a [03, fo 

LÓq 1·e1 fo!,... A p ro oc upn c.io 0..r.1 ele o s t abe Lc co r convênios cora 

~l Mlni~t6rJo d~ Gucrrn e com o Interventor do Estado d~ Mato 
Crosso, p a r a ap a r e Lh a r o "serviço de conclusão da Carta de 

:,1.:1to Grosso" (ibidem). 
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·l\s sim, cnquan to o CNPI n.io ap r o va va e ap l í.cc va se u 

regimento, membros do ConscJho prcocupnm-nc cm que seus obj? 

tivas scjnm implementados, indicando os profissionais do Mu 

sell Nacional para realizá-los, ~9~ntanearnentc, enquc1nto Ro~ 

don preocupava...;se em "dar seqõência" aos trabalhos da Comis- 
3 

sao Rondon (v. as propostas nas Atas do CNPI de 1941/2}. 

Nesse contexto ã criada a SE do SPI, com objetivos 

idênticos ao CNPI, e visando a mútua colaboração dos dois ór . - 
gaos. Reflexo ou não das disputas que j5 qcorriam, sobre as 

atribuiçSes do SPI e do CNPI, o fato·& que o surgimento da 

SE transformou o CNPI, na prática, num órgão consultivo. 

bcrá à SE todo o trabalho de campo relativo no estudo dos 

dios, 9u seja, o que era o objetivo regimental do CNPI. 

Inicialmente, a atividade de coopcrnç5o (decreto ---__..t..-- 
nÇ> 12.318, de 27.04.43, in OLIVEJHJ\1 1947:215) s ubo r d ín a a 

SE ao CNPI, tornando-a uma cxeautora das atividades previs­ 

tas pelo Conselho. E desta forma ~ue deve ser situada a pr~ 

pos t a de "exploração cicntí r í ca e doc umon t â rí.a dos rios Cu- 
1 i sê vu e Cul uerie , ambos da b ac í a do Xingu", apresentada por 

11.:1i:-alc1 Schultz ao pres. do CNPI. Esta proposta submetia ã 

Rondon e·ao CNPI o roteiro e os_ objetivos da expedição (col~ 
t a de a r t e f'a t o s indígerws, o s t udo s ctnogrnficos e etnoló91- 

cos, fotografias, filJnes e 9r.ivt1çiio de d í.s cos fonográficos de 
1 i nguagcm e cânticos Lnd i:9e11<i.s) ( v. Rela tório an ua L do CNPI, 

1944, pp. 46-48). Embora pnra fazer parte dLl expedição se­ 

jam cpnvidndos cientistns do Museu Nncional e de outras in~ 

t. i L uí çôcs , elo será compos t;1 ~~p~:!n.i_~~~ por sc r vído r o s da SE, pri~ 

e i p~ Lme n te fotógrafos e cincmatoq r a fist,rn ( Ha r a Ld Sch ul tz, 

Ni 10· Vclozo, Heinz Focrthmun). Uni dos conv í dndos pc l o CNPI 

foi Curt Ni mucndaj ú, que· teve que recL1Sé1 r , forçudo por rnô d í, , . - 
e-os, que o cncontrarum em péssiméls cond í çóc s de saúde (f3Af..,- 

DUS, 1946:45). Contudo, qunndo de sua estada no Rio de J~ 
no i r o em 1943, Nimuendiljt1 pode dar algumas aulas a llarald 
Schultz,4 .:1ulas estas publicadas póstumélmcnte com o titulo 
"Sugestões pa r a pesquis.:is etnogdificu.5 entre os índios elo nra 

' i a 
' 

si l" {NIMUENDA,10, 1946: 36-4'1). Estas aulas, distribui~as cm 

G 

.• 

Ca 

:,- -···~ 
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tópicos ro f'e ro n t.c s à cu] l ur,1 md ter .í .rL, or0,11'liz<.1ç~o social, mu!.2 
do simbólico e levantamento Lí.nq üf s t í co , devem ter o s t i.rn u I a 

do os fotógrafos da SE <1 elaborarem um relatório ela expedi- 
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çâo ao Xingu, p aut.ado em vâ r í os aspectos da vida social de .gr~ 
pos da região, inclusive descrevendo as relações intertri­ 

bais,5 ao contrário dos cientistas que anteriormente lá est~ 

ve r am , e. se preocuparam com o lewrntamento dá c u l t ur a mate­ 

rial dos índios.6 Ou seja, podemos supor que este relatório,· 

ci~culando pelos 6rgios oficiais de assist~ncia aos indios, 

poss~ter contribuído para dar aos indigenistas7 al9urnas 

noções das relações de interdcpcnp~ncia tribal que ocor 

riam no Alto Xingu. 

Nesta mesma época a Expedição Roncador-Xingu proc~ 

rava desbravar os sertões do Brasil-Central. Em fins de 1944 

ela subia O· Rio das Mortes e cntrLlva na área dominada pelos 

x~vantes, aonde começou a abrir cu.mpos de pouso. Em 1946 são 

cstabeleci<las as bases para cooperaç5o mGtua entre o CNPI/ 

SPI e a FBC, visando o controle a~s atividades de contnto 

com as populações indigenns cncontrél<las pelas frentes da Ex 

pediç5o, principalmente os Xnvantc. Do contato entre os º! 
gãos .resulta uma ordem de serviço interna da FBC, que estab~ 

1 ece as "normas gerais relati vas ao contato com Lnd f qe nas p~ 

l0s õrgãos de desbravamento da Fundaç~o" (FBC, ordem de ser­ 

viço n9 35, 19.02.46), determinando n proibiç5o de "qualquer 

.:1 t aq ue aos indígenas 11 (ibidem) , e a s ubordinaç5o às normas e 

orientação do SPI, quando ·ao contato direto com índios. 

li "íntima co l abo r acjio do FBC com o SPI" (ibidem) , 

t~ r o t I f í c a d.i e oo l ob r ada nn v í s i t a que o Min. João Alberto e 

.1 l q un s ,U n~torcs d a FBC L'.1E.cm ao s connc l he í ro s do CNPI, cm 

fins de março daquele nno (v. Atas do CNPI, 1946, 7~ scss5o). 

NL'!;s,1 o c as í âo , Rondon di s c ur s a , mon t r ando como os Lnd iqo n í a 

r a s do CNPI/SPI viam aq ue La relação que se· estabelecia: 

"o 1~cujustumento do 'Serviço ele 
Protcç5o aos Indios' com a· 'Fun 
duç~o nrnsil Central', recente= 
me1;tc pub l Lcn dn pela Impronna Ofi 
cinl, n~o 6 mnis do que o rccon~ 
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t.i t n.i~7i.io elo Projeto rcpubl icano 
d~ criaçfio do 1Scrviço de Protc­ 
ç~o nos lndios e Loc;lizaçüo dos 
Trabalhnd6res Nacionais• ªae ins - , 
piraçao de Rodolpho de Miranda; 
p romul.q adn por Nilo Pcçanha. 

Un Ld aa as duas instituições admi 
nistrativas, embora simbolicamen 
te, isto 6, 'Serviço d! Proteçâo 
aos 1ndios' , e 'Pundaçao nras il :1 

Central', me sinto ufanoso como 
primeiro Dir~tor, organizador do 
Serviço de Proteção aos IDdios e 
Localização dos Trabalhadores Na 
cionais, vendo ctgora garantido o 
plano de póvoamento do Brasil ser 
tanejo, concebido por Rodolph~ 
de Miranda e Nilo Peçanha, após 
a travessia pelo Grande Rcconhe 
cimento da Comissão de Linhas Te 
legrãficas Estratêgicas de Mat~ 
Grosso ao ~mazonas, dos sertões 
desconhecidos do Noroeste de Ma- 
to Gross6, povoados por ·.Indios 
Umutina, Paricí, Iranche, Nhambi 
coara, Gu6p-queri-uat, Macac5~ 
Canoé, Salamain, Coai5, Cui-iõ.pu 
re, Jur.ú, Urup5., Urumi, Pa r na uaii, 
Ipôt-ua.t, Tacuatêp, Ariquêrnc, Ca 
ri t.Laria , Ca rí.puna e tantos outros, 
então desconhecidos. 

Si efetivamente a 'Fundação nr~ 
sil Central' puder, em colabora 
ção com o·S.P.I., se manter com 
á forte o rq an í z açjio que seu p r e s 
tigi6so Pr~sidenfe lhe dfi, pod~ 
mos espcrur com segurança o pov~ 
amé n t.o do Brasil Central pelos nos 
sos indios e seus descendentes 
próximos, os v<;1lcntcs Cabôclos, 
nossos trabalhadores nacionais, 
que assim proporcionar5o aos co 
lonos cxtrQngciros facilidildc d~ 
pcnctr~ç~o nos sertões, ( ... ) p~ 
r.1 comp Lo t a r o povoamento e me­ 
J.hor,::ir ou aperfeiçoar os proce~ 
sos de trabalho, quer na agricul 
t ur a , quer cm o u t rn Ln dús t.r í.a de 
possivnl iniciativa nos sertões 
nbertos ~s atividades cosmopoli­ 
tas". (Atus do CNPI, 1946, 7': ses 
são, n no xo ) . 

1 
j 

·l ; 
J 
j 

. Esta cooperaçrio CNPI/sr1-Fnc irã prosseguir nos a­ 

nos seguintes, se responsabiliz~ncio n FBC pela assist~ncia m& 

··-··, ·-·· 
... ~ -· -·-- 
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dica âs populações indi9ena~-; conta t ada s no l\.l to-Xingu (V. R~ 

latõrio anual do CNPI, 1947:18 a 1948:46-8). l\.inda cm 1946, 

c1 vangu.:irda da Expe d.í çâo , apôs contatar vâ r í o s grupos Karibc 

(v. VILLAS-130AS, s/d:29-34), e s t abo I o on no l\.lto-Xingu uma b~ 

se aê ro a da FAB, e cria o Posto ] ncl ígcna Cap í, t.ão Vasconcelos. 

Aí os irmãos Vil.las-Boas começàm a dar assistência aos índios . 

O trabalho dos sertanistas da FBC e do SPI • 
(Fran- 

cis~o Meirelles, entre outros) começa a ganhar destaque na 

imprensa dos grandes centros. Os Diários Associados enviam 

repórteres ao Xingu, para acompanhar os. trabalhos das exped~ 

ções, e fazer reportagens especiais (CALLADO, 1953:19). o p~ 
prio pres. dos Diários, jornalista l\.ssis Chateaubriand, re~ 

liza reportagens sobre a expedição da .FBC, e do SPI (Xavante), 

õonde, além ~e destacar a atuação dos Irmãos Villas-noas, do 

brigadeiro l\.boim e de Chico Mcircllcs, defende a políticu. de 

proteção e colonização preconizada pelos dois órgãos (CHll.'I'Ei'\!:! 

HRIAND, 1946). Chateaul:>riand e sua cudeia de jornais, scr5o 
responsáveis pela divulgação constante, nos grundes centros 

·urbanos, do que ocorria no Alto-Xingu.8 O estreitamento da 

;imizadc com os Villas-Boas faz com que realize várias ~xp~d.i 

ç_~s pro~ociona~~ ao Xingu, corno a do filho do coronel Faw­ 

cett (VILLAS-BOAS, s/d:33; Cl\.LLADO, 1953:10,17) ou a do con 

de italiano (ABOIM, depoimento). 

' '! 
1 
1 
! 

-· 

Além dos J o r n a I is t ac , af; possibil Ldade s de acesso 

~ reg iii.o facultadas pela PBC, e s t í.mulam urna equipe de a n t.r opô 

log<?s do Museu Nacional a dar continuidadc·a uma pesquisa. s~ 

b~c os grupos indígcnus tupi, que vinham desenvolvendo desde 

l 0 39. Com a mediação de D. llo Lo Ls a l\.lbcrto 'l'orres, consc Ihcí, 
,,.' .;t - 

1·., do CNf'l, o Museu Nac í onnI envia 3 an t ropô Loqo s (Edu.:.1rdo 

<~.i 1 vâo , Pedro Lima e 'I'u r c La Lo Mcs[;ia.!,) ao 7\1 to-Xin<Ju, para 

rc a Lí za'r estudos entre os índios Kamayur â (Museu Na c í one L, ~ 

ficio n9 109, 11.2,47). Segundo D. Jlcloísa, e s s o s estudos, 

al~m dil finalidade cientific~, tinhilm interesses pr5ticos p~ 

ra a FBC. Como veremos, realmente foram importantes para a 

protcç5o dos índios dn rcgi5o. 

·,·-- ... •. ·,-,·~- , .. ---·····~ 
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No s t.a JTIL!Slll.t cpoc.i , o ut.r-o ~Jrupo de nn t r opô Loqou no r 

t c+ame r d czmo s ( Smi t h s on i nn In.s ti t ution) de s e j a va Ln í c La r urna 

st~r ic de pesquisas e t no l ôq .i cn s na re9 .Liío, s om pensar cm "com 
petições estercis e futcis" (Cartu de Don~ld Picrson ao pr~ 

sidente <la FI3C, 30.5.48). TamL~m vários rnission5.rios amcri­ 

canos (o pastor Thomas Young, entre outros) ·iniciam uma exp~ 

diçiio de visita aos Índios dos rios Culisevu e Culucnc. En- • 

tte os propósitos da viagem, estnvnrn os de catequis5-los, e 

dar-lhes orientação moral (Thomas Young e outros, Relatório 

de viag~m feita aos índios nos confluentes do rio Xingu, p. 

3) • 

Quando isto. ocorre os irmãos Villas-Boas já chefiavam a ex­ 

podícâo Roncador-Xingu, e man t í.nham cons t an t.e corresp::mdência com 

Rondon,9 o·.quc contribuiu para torn5-los tamb~rn delegados do 

SPI na ~rea (eram servidores dn FBC) (VILLJ\S BOAS, s/d:38). 

l\ tentativ~ do pastor Thomas Young, de se transferir do alto 
. . .• 1 d X. lO lt . Batov1, parn pregar nos nuc eos o ingu, revo a os 1r- 

m5os, que em correspond8ncia dirigida a Rondonr expocm seu 

pensamento sobre a relaç5o indio-mission5rio, e de como deve 

ria ser realizada a atividade protecionista no l\lto-Xingu. ~ 

gundo os irmãos Villas-Boas, 

/ 

"o indivíduo que desconhece o ín 
dio nas suas particularidades, ã 
prova e enche de louvor uma mis 
são como essa. Pode parecer hu 
mano, aos leigos no assunto, ~ 
tirar o índio daquilo que chamam 
brutalidade e incutir-lhe no es 
pirifoae""xistência remota de 
uma série de p ro j e t.o s . Ce r a Lme n 
te o civ~lizado, por ignorãnci~ 
ou excessivo zelo snlvQdor, des 
conhece, ou finge d-csconhcccr-; 
que o índio tnmb5m tem suQ cons 
ci6ncin religiosa; o que n nõi 
outros, pelo menos assim pensa­ 
mos, n5o ternos direito de inter 
vir na s ua cultura o s p â r i t ua I cJcs 
truindo-n para lhe dar cm troc6 
uma série de sofismus. Não con 
seguimos co~precndcr, sr. Gene= 
ral, que vuntagcns ou proveitos 
poõcrão tirar os índios cm subs- 

~------~- ~- . •. . uc~· .. ··x=··· .. -= =------- . - 
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tituir na sua crença milenar a 
fi9u1·a espiritual elo seu "mamaê " 
pelos símbolos respeitáveis de Jo 
nas ou David. l\s mí.ssócs religiosas 
no empenho de conquistar almas, 
talycz nfio se demorem analisando 
a ligacão estreita dn cultura es 
piritu~l e material do Índio. In 
tervir na primeira é dcsorgani= 
zar a segunda .. O índio no contac 
to com o civilizado vae absorven 
do e influenciando sua cultura 
material. E uma absorção lenta, 
natura1, sem choque e que irá, 
logicamente, influenciar com o 
tempo a sua cultura espiritual, 
isto porque no índio a ligação 
entre uma e outra é estreita é a 
segunda rege a primeira nos atos 
mais simples. Intervir de cho­ 
fre na vida mística dos selvíco 
las, condenando aquilo que eles 
consideram a p rôp r í.a vida é o me s 
mo que dcsorganisfi-los e confun 
<li-los. Os índios precisam, ~ 
nosso ver, de ferramentas, semen 
tcs,-nssist6ncia mêdica e tud~ 
ma í.s que possa beneficiá-los. Con 
denar suas danças, dcstr~ir seu~ 
rituais é um.erro imperdoável. 

Os xinguanos, por exemplo, não 
dizem -o nome do parente morto. A 
missão condena tal prática, mas 
ignora a origem de tal coisa. Os 
índios dancam o 11Jacui" vedado 
~s mulhere~ assistirem tal dança. 
A missão condena esse ri t ua L, N~o 
sabe ela, nem· interessa saber, 
que o "Jacui" é a evocação de um 
cspíri to s upe r í.o r , 

No 11Guarup11, o mais profundo ce­ 
rimonial dos xinguanos e que se 
realiza uma só vez por ano, os 
índios fazem representar por to­ 
ros a8 madeira os seus mortos. 
süo contrn tanta heresia o~ ho­ 
mens da Missão, embora não saHxrrn 
que esse ritual reprcsenta_a r~ 
produç3o da lenda da criaçao. 

A intromiss;o de Miss5o rcligio 
s~ nos nGcjcos indiqcnas do Xiii 
gu, n.io é. oportuna .. Convinhél m,:lis 
que o. senhor Thomas Yo unq que há 
15 anos nrcga no alto Batovi e 
onde pre~ta t~o bons serviços, 

,:•••••:, - •".~':" ~~ .. ~·'::-ll"!,"'4"JIO•"" M--7"- •..•••. :;::r;;:? • • o• • ;: ,••-•:••• 
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r csso I vc sao completar por· 15. 
mo o seu jubileu. 

Pedimos ao senhor desculpas !,i a 
busnmos da liberdade na manifcs= 
taç5o da nossa maneira de ver o 
assunto. 

mcs 

A nossa orientação com respeito 
aos Índios não vac alêm de comba 
ter para que se dôm a eles, meios 
materiais para que progridam tor 
nando-lhcs a vida mais suave e 
segura. Os problemas do espiri­ 
to, si é que os tem, deixemos a 
eles a solução". {grifos deles). 
{Carta çlos irmãos Villas-Boas ao 
Gal. Rondon, 2.10.49 in Relató­ 
rio anual do CNPI, 19~9/50, ane 
xo n9 49). 

Um anb antes desta carta dos Villas-noas, o CNPI 

cs i.c ve a s voltas com a p r'opo s t.a do Govcrn.:i<lor ele Goiás, Dr. 
Coimbra Bueno, de t.r an s fo rma r a ilha do Bananal num Eª~qu<::_ 

nê:cional, com o intuito ele "conservaJ: a fauna e a flora do 

Br~sil central, bem como deslocar os indios dos lugares onde ___ , __ ,..... . - . ------ 
C":l us arn prejuízos imensos com as qut).i.m.iclas, para local iz5.-los ---- -- -------·--·~- ~ 
~~arque nacional. A 5.rea é suficientemente grande, pois 

tem 3·extensiio de 14 mil quilômetros quadrados e já existem 

.:il_cteamentos de índios ali" (Relatório anual do CNPI, 1948, 

anexo 23) (grifos m~us). Nesse momento, os conselheiros d~ 

CNPI recorrem ao Ministro da ll.gricultura, pedindo sua intcE_ 
vcnç~o para que sejam ouvidos tanto o SPI quanto o CNPI, nos 

projetos que envolverem os "interesses dos aborígenes" ( ib_! 
dcm ) ·- - -O projeto do Governador de Goiás parecia a primeira 
propost.:::i s ur-q í.da de áreas ofic:i;-ds, que cnvolviél urna r.clt.1r~iío 

}Xt n1 ue s nacion<1.is-populaçê)c~, Jndiqc11<1 s , 

Por e s s a épocc:1, o m~ I o n f :0.n t,1 va p r o s s oc s de ~ove_~ 
n,h1orcs cstaclu,1is, principalmente: do sul do nra~;il, po.rc1 que 

fosse regulado o artigo 21G <ln Constituiç~o, que dispõe so­ 

b r c .:1 posse dn s terras onde se "clwm loca] 1 z o don os scl v'í.co 

lils. O Governador do Paran5, Mois6s Lupion, consegue que a . 
C;im~n.:i dos Deputados e ncam.í nhe um pr.ojcto de J o í. (n9 245), quc , 

se t r.:tti.rndo de Lllni\ piupost.::i. 5. situc1çi.'io cfon t c r r as dos índios do 

.• 

.·~·--····- -·~-·-~--r:_-;.;.,·~r···--·-· .. -ê.,., .. - : .. ·:;:'":"9 ..• ·-- .•..•.. ;~,r. · - ._...,.;--·"'· m.; 
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rJran5, por outro lndo, por ser projeto de lei, tinha alca~ 

cc nacion3l. E o que este projeto propunha era a divisão da 

arca reservadn aos indigen~s cm lotes de 100 hectares 

c~da familia, reservando-se 300 hectares para a firca do 
to do SPI (v. anexo 2). 

para 

po~ 

j 
i 
1 
j 
J 

j 

i 
j 
1 
l 
1 

O Diretor do SPI, Gélma Mnlchcr, O[)óe-se a todo o 

projeto, baseando um parecer, enviado ao Ministro da Agricu! 

t ura, entre outros ar_gumentos, num trabalho publicado pelo 
"The National Indian Institute Department of.the Interior", 

sobre as terras indígenas nos EUA. Set:1.autor, Allan G. IIar­ 

per, mostra o fracasso da "Lei Geral de Partilha das Terras" , 

de 1887. Para dama Malcher, o mesmo quadro de espoliação e 

_insegurança apresentado por Hnrper, aconteceria no Brasil, 

lc~brando ainda que o Pres. Roosevelt, através da lei de rc 

o rq an í z açâo indígena de 19~'1, proibira o loteamento elas â r e a s 

indígenas. 

Puru combater o projeto dn Cfunara, o diretor do 

SI'I so l í c í t a .JO Sr. Ministro o e nc am Lnh amerrt o de um projeto 

s ub s t i.t ut Lvo , no qual defende o território tribal como "pa­ 
trimônio coletivo da horda, tribo, nação ou grupo indígena 

nele localizado, não podendo ser dividido ou loteado em gl~ 

b.i s , l o t e s ou quinhões pa r-t í.c u l.a r e s , senão para o efeito de 

uso e s uco s s áo hcredi t.â r í.a destas famí li.as indígenas" ( SPI, 

processo 2.072/51, 22.5~51). Foi Durcy Ribeiro, ent5o etnõ- 

1000. d.:i ·sE do SPI, quem nprcscntou n justificaç5o deste pr~ 

j c t o s ub s t í t u t í.vo , baseando-se p r í.nc í pa Lrne n t.o no trabalho ele 

José t-L1ri.1 de P<1ula (v .. P~ula, 19'14), que hav í a feito um 1~ 

,·~1 n t amo n to de toda a leg isluçZ:ío rc fcrcn te ii terra indígenu, 

. ou t.o r q .--,tla .10 Si) I. Ne s t.a jus ti fj c<1çZío, Da r cy remete-se ii udi.1}2 

l ziç.:10 c co l óq Lc a dos índios, e Zi su? _or9nnizaçZío s oc í.a I e eco 
nôm1ca comunitária, para defender n legislação j5 existente 

sobt-c a c r í.açâo e a dc Lí.m í.t acfio de r-o sc r vo s Lnd Irjc na s , !1.!1º 
p~-~-:9_!ldo,_juridicamente_!.. n<tclcl. de novo, _corn~;:__E_~ssÍ':eJ~dcêl­ 
ll_~aç5.o_i!~ Purgues Indíqcnas (Re La t ó rí.o anual do SPI, 1953: 

91-97). 
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Nesse momento, n a vo r d.ulo , nâo h av ía q ua Lq uo r i.mp9_ 

dimcnto a que comitivas n~o crcdenciad~s pela direção do SPI, 

po nc t r a s s em na região do l\ L to-Xi 119 u , pois nada h av í.a aí, êllf!n 

da base a~rea de Jacari, e do nGclco do PI Capit5o 

Vasconcelos. Estimulados por rcportngens, em boa parte, fa! 

sas e tendenciosas (v. Atns do CNPI, 1951, 4~ Scss5o), gru­ 

pos de turistas, rcp6rtercs, cincrnatografistas, visitaram as 

aldeias do Xingu. Em 1948, um grupo de Deputados Federais, 

entre eles o futuro vice-presidente, Café Filho, visitava o 

Xingu. Recordando essa visita nas suas memórias, Café Filho 

nota que, em contato.com as populaç6es·~inguanas, pode obser 

vá-las 

"em s ua unidade social, t.an t a s 
vãzes salientada pelos antropõ­ 
lo~os, que se manifestn na uni 
formidnde dos h5.bitos e nas for 
mas de relaç5es inteitribais. - 

Tive uma visão de conjunto dos 
seus problemas, principalmente 
no que respeita 5 atribuiç5o de 
territ6rios, onde ns tribbs se 
defendem dos ataques de outros 
indios e dos brancos civiliza­ 
dos, em meio a umu flora e fau 
·na intocadas, até então, ~ con 
servava assim, a exuber5nciU: das 
suas feicões naturais, numa a.­ 
mostra, para as qeraç5es futu 
ras, do Brasi~ prê-cabralinqw 
(CAFE FILHO, 1966:177). 

Mas essa." unidade social" visualizada por Café Fi­ 

lho encontrava-se ameaç_ad~. Num ofício dirigido a Rondon em 

1951, Orlando Villas-Doas denunciava gue o 0overno de Mato 

G1usso havia reservado uma â.ro a pa r a os Xavantc do rio das !-b,!::: 

t.e s , tendo o Departamento de 'l'err.:1s e Colonização do Estudo 

liberado o requerimento de t.o r r as -- que já at.í.nq í am 500. 000 
hectares - em zona de influência dos índios do Xing u. tlc;1 eu._1:: 

t.a , Orlando n firmava que se nâo houvesse um protesto urqe n t.o 
do SPl, todn a região do nlto Xingu sorin rcqucridn (oficio· 

de 10.2.51, v. anexo 3). 
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E111 r o spos t o i.10 apo Lo dor: Lrmfios Vil.las-Bons, o Di­ 

rL'tor do SPI, Gama Malchcr, Laixa um<1 ordem ele serviço c1 10 

de maio, dirigida aos encarregados do SPI,na 5rco do Xingu, 

onde, no prop6sito de lcv~r n eieito ~1 progrmna de assist~n 

eia aos Indios da região, toma como medida proibir a entrada 

de qualquer pessoa ou comitiva nas aldeins indígenas do Xin 

gu, assim como num vasto território, "cujo registro, como r~ 

serva. indigena do Xingu, o SPI est5 providenciando" (Atas do 

CNPI, 1951, 4~ Sessão) (grifo meu). 

Como a Res er va Indígena virou Parque Indígena? Em 

ofício reservado ao Diretor do SPI, o ·secretário do CNPI, 

ccl. Amilcar Botelho de Ma0alh5es afirma que o Gal. Rondon 

"aplaudiu com entusiasmo a denominação agora posta em foco 

p.ara a reserva em perspccti va : "Pn r q ue Indigcna do Xingu' , 

tendo ef!l vista que esta denominnção melhor se coaduna com os 

fins colimados e mais naturalmente estabelece a subordinaç5o 

que deve ter a nova entidade ·ao SPI ... " (Rclnt6rio anual do 

CNPI, 1952, anexo 16, 03.03.52). Arrt e r í.o rrne n t.e, Rondon j5 

h~via solicitado ao Gal~ Francisco Joguaribe Gomes de Mattos, 

que ouvisse o Sr. Orlando Villas-noas, e em conjunto comes­ 

te, ~elimitasse uma proposta para o projetado 11Parque Indíg~ 

na do Xingu". Nesta ocasi5o o Gal. Jaguaribc entra em conta 

tb com o Governador de Mato Grosso, para convencê-lo da ne­ 

cessidade de aprovar a criação do Parque Indígena. Contud~ 

ouve de pessoas idôneas "graves acusações·aos irmãos Villas­ 

Boas, atribuindo-lhes intuitos egoísticos, muito opostos aos 

de destemerosos filantropos a serviço da causa indígena" {R~ 

lat6ri6 anual do CNPI, 1952, anexo 16, 29,2.52). O Gal. J~ 

guaribe procura contestar ns acusações, nfirmnndo que entre 

os pfopõsitos de criaç5o rlo Pnrquc, estaria o de gunrdnr ~s 

terras como inalienáveis,. e o de "não introduzirem-se tipos 
. .. ·---- -·--·-------- 

dC' o u t r a s Lt r í bo s dentro do recinto elo Parque" {ibidem) (qr~ 
- -- -------------------·---- ---- .. ,.. --· -- - ----~--- 
f o meu) • 

Além do s s ac questões, o Gal. Jt1c::Juaribc se prcocup~ 

va com problemas de ordem geral, como "o.das precauções él s~ 

rcm tomadas de defesn contra as infiltrnções comunistas no 

i11terior do pnis, tanto rnnis pcriqosns quanto mais incidam 
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sobre as populações p ri mLt i.vn s " (il.>i.dcm). Solicita a s s í.m o - .. 
Gc:ü. Jagaribe à Rondon, que "só da s mãos de V. Ex. deve de~ 

prender-se a coordenação para -um p ro jo t o de tal magnitude" 
(ibidem) . 

Rondon concorda com as opiniões do Gal. Jaguaribe. 

Dessa forma, o oficio do Cel. AmilcQr Botelho, ao Diretor do· 

SPI Gama Malcher, transmitirá ponderações que Rondon julga 

dignas de meditação 

"pelo·seu-alcance social e poli 
tico, merecedoras, por consequíri 
te, de cautelosas sondagens e 
criteriosas observações, a fim 
de evitur ·que, na execução dum 
projeto grandioso como Ó dn cre 
ação do Parque Indígena do Alto-..:: 
Xingu, com objetivos da melhor 
pr.oteçiÍo ao índio e de cunho ci 
entifico cm relação 5 manutcn= 
ção dos esp§cimei da nossa flo 
ra P. da nossa fauna regiono.l, [Y.)s 
s am surgir cori s oq uô nc í.a s q uc ," 
por qualquer forma, venh am a pr?._ 
judicar o índio e o neccssârio 
incremento 5. sua e vo Luçâo natu 
rale gradativa, ~té tornar-se 
viável a encorporação da raça 
indígena à nossa civilização. 

Espc<=:ialmente pe~e a S. Ex': (~~ 
don) vossa atençao para os boa 
tos sobre uma ·p~opaganda comu-' 
nista naquelas bandas do nosso 
sert5o ... " (Relatõrio anual <lo 
CNPI, 1952, anexo 16, 03.03.52) 
(grifo meu). 

Rondon irá·pcdir 
.. 
ns autoridades superiores que se 

rao convocadas para opinnr sobre o Parque, sua atenç5o "qua~ 

to .:io pci::igo duma propaganda comunistn que ali possa impl.in­ 

tar-se, com vãzos de expandir-se ~radativamcnte pelo tcrritõ 

rio pátrio" (Relatório an ua l, do CNPI, 1952, p. 13). 



17 

Xingu 
BOAS, 

A t dô í a de Cl:i.:1ç{io de uma reserva indígena no alto 
existiu desde 1948, segundo Orlando Villas-Doas (VILIAS­ 

s/d:71) .11 Pedro Agostinho remete esta idéia ao prin 
cípio dos anos 50, quando "a s s um í.u forma concreta ao ser con 

vocada, em 1952, pela Vice-Presidência da Repú.blica1 uma me­ 

sa-redonda que debateu o p.roblemu. Disto resultou um ante­ 

projeto de lei encaminhado 5quela autoridade a 27 de abril, ~ 
an t e-projeto êss~ que seria enviado ao Congresso como mensa­ 

gem do. Poder Executivo" (AGOSTINHO, 1971:355; v. tb. CAFE FI 

LHO, 1966:182 e o Relatório Anual do SPI, 1953:98-106). 

No mesmo dia em que recebera o anteprojeto, Café 
Filho remeteu ao Chefe do Governo um ofício (v. anexo 4) em 
que esclarece a Getúlio "a oportunidade e o interesse da obra 
.:i ser empreendida naquela âr-e a , 2~0 o estudó da forrnu de ªll'! 

Eu.rar as populações ind.!:rena~ 11 
{ <:J ri .fo meu) { Cl\Ft: FILIIO, 1%6: 

182). A 7 de maio, umn coiniss5o de indigcnistas, 5 frente o 
Vice-Presidente Café Filho ·e o Gal. Rondon, foram recebidos 
cm audi~nci~ pelo Pres. GctGlio V~rgas, a quem vinham solic! 
ta r "as medidas Lnd i c ad a s no sentido de criar-se, a exemplo 
~~o gue j5 existe em outros p~~~~mericanos, um parque na­ 
cional destinado a preservQr as tribos indígenas e as reier 

va s faunísticas e florestais b r a s Ll.c í r a s " (A MANHÃ, 8.5.52; 
v. a ne xo 5) (grifo meu). A justificação do projeto havia si:_ 

do c l abo r ado por Da r cy Ribeiro (Ml\I.CIIER, depoimento; I3ERTJ\ 

RIBEIRO, depoimento), que ~o cxpG-lo a GetGlio, deixara este 
s ur o r ae nd Ldo com s ua c apa c í.d ade profissional (.MALCHER, depoi . - 
::1cnto)_~ Getúlio se comp rorno t.o r a então a enviar o anteproj~ 
to ao Conq r o s s o (Cl\F8 PTLIIO, 1966:)82). 

No e n t an t o , ai n d a cm 19S2 a .i dê í.a elo Pa r'q uc começa 

.1 SL'r ,1L1c.:1d,1 por po s son s e· a~r~ncj ilf, con t r a r í.adaa cm seus ob 
/ . - 

j, . .>t ivos. Dn aqo s t o claq uo l o a no , o voupo r t í no 110 Globo" uc- 
n un c í.a ta t o s que a t i nqom um dor; jnni'ior; Vf.Lla s=Bo aa • O acon t.c 

cimento dentinciado pelo capelão ela f'BC envolvia Leonardo Vi_! 

l a s+ Bo a s , umn Índia Karna í.u r â , uma filha "ilcqltimê\" da união 
dt~st.es, e a t í nq í.a a i.muqcm de "bonn sertanistas" dos Lrrnao s . 
O "rigoroso inquér.ito" ,instaurudo. pelo presidente du. PBC, AE_ 
r1uimedcs Pereira Limu, levn a que o SPI. e o CNPI se posici~ 

! 
' ' 

--- .. . JI _ __.:····-- .. , - ·--,.,. __ -· -· •...... =-· R ';] 
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nom sob r e .i. q uo s Lfio do c.i:i,llllt'nto entre .1ncl.Los e brancos, e 

sobre as r'capons cb í.Lí.dzido s do c.:wo o n focado. l\s d í.roçõcs c1o~j 

dois órgãos pr o t e c í.on í.s t a s di vo rçjom : ao contrário da po s í çjio 

de G,:una Malchcr, que Le vn r a em con t a toda êl co Labo r açjio de 

Leonardo na ·assist~ncia aos Índios da rcgi5o, rnns lhe negava 
a ~ossibilidade de casar, "pois resultaria dai um precedente 

que nas a t ua i s condições do Xingu, de modo a Lq urn deveria ser ~ 

estabelecido" (o f , n9 787, 2.9.52.), Rondon entrava "emconfli 

to com as decisões dessa diretoria, o que sóº· faço impelido 

.por um dever de consciência, de caráter purarn~nte doutriná­ 

rio e baseado na minha longa experiência. de lidar com os nos 

sos ~elvicolas" (Relatório anual do CNPI, 1952, anexo 28). 

Rondon desejava que Leonardo fosse dispensado de colaborélr 
com o SPI, e realizasse o casamento civil para legalizar sua 

si t uaçâo , ulé1~\ de reconhecer oficia] mente a filha. Durante a 
9~ sessão do CNPI, Ron<lon afirmara qu~ "esse desastre moral 

manchou a reputação social do SPI" (ç1rifo meu) (.l\.tãs do O.JPI, 
a - } 1952, 9. sess.i.o . 

Outros agentes entram na discussão. Os etn6logos 

do SPI declar~m a jornalistas suas versõei dos fatos, cons­ 

truindo ~na imagem dos irmãos e do trabalho que realizam (v. 

anexo 6) . Corno a dcnGncia havia si<lo feita e estava sendo 

explor.:1dél pelo presidente dil FJ3C, Orlando Villas-Boas se di 

r í q e ao Rio de J.:1neiro e é1 São Pa ul o para rebater as acusi:l­ 

çõ~s que os irmãos sofrihm, pilssando então a fazer graves a 

cus.:1çõcs ao presidente da FBC, l\rquimcdes Lima: 

I 

"Ess0 interesse de desmorali­ 
zaç~o ~omcnte pode resultar do 
fato eh~ no s termos oposto do 
modo mnis tenaz contra o que 
se poderia ch arna r Líquí.daçâo du.s 
tcrrn~ <los formndorcs do Xin0u 
e donrno r a l í z açiio dos p r í.nc ip íos 
que norteavam a PBC até a p r c 
sente ~<lministraçüo. Nossos n; 
mcs ost5o dcfinifivamcntc ligE 
dos fi iniciativn da criaç5o d~ 
Pu r q uc Indígena do Xingu. ( ... ) 
O picsi<lcnte An FUC nada pôde 
~lcgnr contra esse projeto que 
virin «coroaras atividades da 

,,. : . ~-, . ' , .......•. • ....• , .. ·-.· ·-r..·-.•:""' ~:::~"'·-r·~r_- ,,.. •. ri 
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qu0. l a o n l:.i clc:1.dc no X'í.nq u e s a l va 
ÇJ lli~ r d.i r o s Índios X .i ncj ua no s cori 
tra a corrida de tcrr~s que oi 
amo aç a de urna cxpo L iétçiÍo inorni 
nii ve L, Entrctnn to pa s ao u a crI 
nr embnruços n todos os funcio= 
ná r í.oa da·· F'BC que t.r abalharcm pe 
la apro~1ç5o daquele projeto. E 
não deve ser e s t r-anh a a essa a­ 
ti t ude o fato de que o irmão do 
Sr. Archimedes mant6m cm Cuiab5 
um cscritór.i.o que se especiali­ 
zou na venda. das terras do Xin 
gu, sobrevoando-as para esse fim 
com os candidatos 5. compra e as 
segurando-lhes a demarcação e 
posse dtiqúelas terras em que vi 
vem os índios, com o argumento 
de seu parentesco com o respon­ 
sável pela entidade que de_veria 
salvnqunrdfi-las dessa expolia­ 
ç5o" (Entrevista de Orlando Vi! 
las-Boas à Folha da Tarde, 2.10. 
52) • 

Orlando continuou suas denúncias pe la Imp rens a , no~. 

trando que a campanha difamot5ria estavél ligada ao projeto 
de criação do Parque Indígena do Xingu, enquanto vários cie~ 
tistas podiam testemunhar que os irmãos sempre defendiam "o 
interesse do índio, constituindo-lhes em defensores das suàs 

terras e tudo fazendo para que não lhes falte assistência" 

(A Gazeta, 7.10.52 - v. anexo 7). 

Na mesma ocasião, ·outro fato semelhante ao aconte 

· c í do a Lc on a r do Villas-Boas, eh ama a atenção· da Lmp re ns a p~ 
r,1 o x í nq u. O sertanista l\yrcs da Cârna r a Cunh a , +arnbêm · da 

FIIL', é acusado pelo p re s Ldon t.e dcst;-1 funda(;~ío de, junto com 
outros f nnc.í onâ r Lo s , es t a r fo r çundo :í.rn1ic1s do a l, to Xingu D. 

prostituiç5o. Paralelamente 5 dcnGncin, o sertariista Ayrcs 

e, 111!, u l t.:1 va .os ô rqfio s protccion istc:s, p 1 c i, t o ando casar-se com 
,1 Lnd í a ~:1l.1p.1lo ü í a c uf (Relatório .m ua I do ·cNPI, 1952, p. 19) 

(VILLJ\S-DOJ\S, s/d:33). 

A petição de Ayre~ receba inGmeros pareceres con­ 

tr~rios de ctn61ogos e indi~cnistns. Par~ melhor se csclarc . ' - 
cc r , o SPI ainda oon s u I t.n o t nô l.ortoa da Uni.vcrsicléldc <lo I3ra- 
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Uni VL' r s Ld.idc de .. - 
,hl() P,lltl.o. '.l',imbém 

do CNI'], com um ún í co voto dís co r-d.m t.c , se po s Lcí.oriam contra 
·- é) - .it, p rc t cn s oc s do se r t an í s t:;1 (/\t,w do CNPI, 1952, J.2. scssao) . 

Contudo, a Irnp r-e n s a investe no lado scns ac í.ona l í s 
ta deste caso. Os Diários Z\ssociados (l\ssis Chu.teaubriand), 

l - .- s d 11D·' - . d N . t " 1 . t "O C · 1112 " 3 1~~c- o 1ar10 a 01 e e cu. revis il ruzciro ex- - 

ploru o caso, envolvendo inclusive u. pessoa de Rondon em in - - 
-. trigas e mentiras (anéxo 8). Mesmo_com os pareceres contr~ 

rios de indigenistas e cientistas, o Ministro da Agricultura 

autôriza o casamento, "sob o fundamento. ~e que os casamentos 

civil e religioso viriam regularizar uma situação de fato já 

existente, visto que os dois candidatos já viviam como casa 

dos" (Relatório anual do CNPI, J.952, p. 20). 

No cu.so Diacuí, nlém do posicionamento dos etnólo 

gos numa perspectiva já de proteção e isolc:i.mento du.s popul~ 

çõos indít1enas do alto x í nq u , ho ví.am outros Lnt.c rc s se s cm <li~ 

put.a . Sc9undo Guma Malcher, Ayres da Cunha ae r í.a "p au ma n da 

do" de Chate.1.ubriand, que por sua voz sc r í a testa-de-ferro 

de interesses ingleses, nas terras da reg i5o da cachoeira Von 

Ma r t í, us (Xingu) (MALCHER, depoimento, e anexo 9) • Nessa <li~ 

puta, rurece ter sido a c~rnpanha da maioria dos 6rg~os dei~ 

prc!nsa, cap í t anc ado s . por Cha t.e aub r í and , o que pesou na dec~ 

~;.=io do Ministrn João Clcof.:-ts. O presidente dos Di5rios Asso 

ci~dos oc~b.1.ria sendo padrinho dos noivos, no cnsamcnto que 

lotou~ Igrcj.1. da Candclfiria, com destaque nas primeiras p~ 

q i n a s cios jornais e revistas (anexo 10). 

/ Por .out ro I ado , neste mo smo momento, h aví.a um - or- 
~1.10 d~1 impn~ns.-1 que h a ví.a se co l.oonclo a favor da criuçiio do 

P,1 rq ue rndi 9cn,1 elo Xi nq u, va Lo r i z ando <'l his t6rüt de vida do s 

:,1...'rl,H1i~--;t.11:;, L'tnôloqos e i.n<li9cn.i.su,s que criur.nm e l ut avam 
• 1·' 11 C . 1 M I - " t . h d po l o p ro j c t.o . icr a o orrc1.o uo ,in 1a , que r,r: c1 como r c a 

tor-chefc o jorné1listu. Antonio C,:lll<1clo (V. anexo 11). 
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do governo de Mnto Grosso), o SPI resolve acclcrnr a organ! 
zaç5o do PIA Cnp. V~sconcclos,·pnssnnao a controlar rigorosa . - 
mente a entrada de pessoas nas aldeias indigenas, assim como 

o deslocamento ou transfer~ncia de índios para fora de suas 

aldeias. Todas as atividades na 5rea centralizaram-se na di 

reção do SPI, a quem o PIA Cap. Vasconcelos ficou subordina 

do diretamente, ou nas determinações dos delegados daquela 

diretoria, Orlando e Claudio Villas-Boas (ordem de serviço 

n9 22, 8.12.52). 

Enquanto o Vice-Presidente Café Filho, diante da 

demora do Executivo em encaminhar o anteprojeto ao Congresso, 

negociava com senadores sua apresentação como projeto de lei 

foi finalmehtc apresentado pelo senador Kerginaldo Cava~ 

c an t í e subscrito por outros 11 senadores (CAFB FILIIO, 1966: 

182) - funcionários da FBC "s abo t avam " os trabalhos na re­ 

gi~o do Parque do Xingue perturbavam a ação do SPI, segundo 

denúncias ele Orlando Villas-Boas. Entre as "sabotagens" cs 

tav3 a construção, sem autorização, de um novo campo de po~ 

so junto à aldeia Camaiurá, além do surgimento de inúmeras 

propostas de casamento de funcion5rios da FBC, com índias da 

1:cg ião, e que foram encaminhadas ao presidente deste 

(Atas do CNPI, 1953, 11~ sessão e 1954, 1~ sessão). 

orgc10 

Nessa época, enquanto Cláudio e Orlando se encarre 

\1,1vam da atruç5.o dos T.xucarrnmãc (Relatório anual do SPI, 1954: 

79-88), situados no limite norte do Parque projetado, o ctn~ 

logo da SE Roberto Cardoso de Oliveira se envolvia com o ca 

so da al ien.Jção das terras dos índios do alto Xingu, p romo ví 
lt1 pelo governo ele Mato Grosso, cm í.o t.n I <lcsr.cspcito ~1 Con~ 

ti t uí.ção ,-· niio só no que concerne aos índios, mas também à e~ 

lonização do território, aos colo~os, e à segurança n ac i.on a I 

(Relatório an ua L do SPI, 1954:1.73-184). Mas a s acusaçoes nao 

eram unilaterais: enquanto o SPI continuava sua campa.nha de 

dc•núncias, com apoio do "Correio da Manhã" (v. anexo 12), o 

Governador de Mato Grosso, através do DÍfirio Oficié:11 ele seu 

Estado, tamb~m acusava p SPI de divulgar noticias tendcncio 

------------------------------------ --~--- 
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s a s , e de intrometer-se .i.n do b i l:é1111<.)l1 í.c 11.:1 poli t í.ca · ele terras 
de seu governo (of. n9 20G ct~ Chcfi~ J0 6~ IR no presi<lente 

do CNPI, 5. 7. 55) . Na me smn oca s í.âo , o Governador de Mato 

Grosso concede uma cn t rc ví s t a ~ 11'J'riLunc1 da Imprensa", sob o 

título "Oue rcm o ouro dos Martírios~ nâo p ro t e qo r os índios", 
em que atac~ as aç6es do Brigadeiro Raimundo Ab6im, e do se! 
tanista Orlando Villas-noas (TribunD da Imprensa, 6.5.55). 

Aboim teria sido acusado, entre outras coisas, por ter defe~ 
dido o SPI dos ataques d6 Deputado Plínio Coelho, atrav6s de 

carta e entrevista publicadas no Correio da Manh5 (v. 111\ veE 
dadc sobre o Parque Indígena do Xingu", carta do Brigadeiro 
Aboim dirigida à 'l'ribuna da Imprensu) . 

.• 

Nes t a altura o CNP I, at rnvê s de He Lo Ls a Alberto 'I'o r 

r0s, ~companhQva a tramit.::içâo do projeto 3.107/S3, <la Cfim~ru 
Federa], ba s t an t.e adiantado em sua marcha, quando a Câm ar« r~ 
ccbc o projeto n9 819/55, ap ro vado pelo Senado (D.i5rio do Cnn 

grcsso Nacional, 1.12.55 - v. anexo 13), e que era idêntico 

ao_ .~ntcrior. Esses trâmi tcs Congrcss ua í s , serviram como êJ.!: 
gumcnto a Café Filho, pela não criação do Parque, q uando na 
Presidência. Em s ua s mernó r í.a s , e lc a firma que II s urg .i r am rn u í. 

tas omcndas e se criaram impasses, ele natureza técnica, rc fe 

rentenente â sua demarcaç~o geogr5fica. Não havendo design~ 

ao Qn líder do Cov~rno no Congresso, 0m relação a 6sse e a 

outros projetos não me foi ·possível promover a conclusão dos 
seus rr ârn í t e s " (CAPf:: PILJIO, 19G6:183). 

O "Correio dn Manh511 continuou por unas ü sua curn 

p,111!1.1 pt°'L1 c r i.,\,3o do Pzirg uc . Quando da morte elo Cal. Hon­ 

don , L111.ç-ou a . idé i a pn r a q uc se <lenomin<1ssc "Parque Honc1on 
11 

.10 l .i rquc do x í.nq u , ao mesmo tempo cm que divul9t1vi1 o pcns~ 

::11. .. 'nt G •.. 10 indi~rcnist.:1s que apo í.a vam s ua c r í.açâo (Correio da Mr1 

n:1,1, 22.2.58 - v. anexo 14). lJm desses en t rr.ví.s t a do s , o ex- 

din•tc'r do SPr cama Malcher, na época Conselheiro do CNPI, d~ 
cl...inn1 qt1e o projeto do Parque En d Lq orin prn::sibi Lí t a r i.a aos ín 
~:io~: 1.'ncontrar "condições ele vida, q uo r-on s c í.t ucm , <1final, a 
út:ic.1 so l uçfio pa r a sua s ob rc v.t vê nc í.a , resçJUé.trdados do cont~ 
to m.i l ê f Lco com o branco. O que nós lwbitu;;imos chamar de "Le 

-; .• -.- .-:-,,,..·~~-·· 
r ;,• ~ • ;• _..,, ••••••• ,~- •• ~, ••••• ,..----~- -·- 
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,·.11· .l ,·i \'1.1_ i ::,1~<í() ,10 índir)' ()\l I t.1·,1zc,,: O rncl.io ,J no~;:;,1 ci vi 

I iz.1çiio1 nâo tem sido mc:\i.:, q11C' un,i m.rno ir a d.i Lo r ori t o e~ un t an 

t <) do s uin an a de fo rç a r ,1 ~; u.i o x t: .i nr: iÍo" 
'• 

( Lb í.dom) • 

No errt an t o era o ut.r a .-:i r-e a lí dado com que se dcfron 
tnvam os irmãos Villas-Doas no Xingu. Com as mudanças na dj 

r~çao do SPI, e ~uas conscqu5ncias (v. RIDEIRO, 1962:38 ), 

:1 dot~ç5o orçament5ri.:i par~ nsRist6ncin aos indios da arco 

do Parque diminuiu de tal maneira n ponto de Orlando Villas­ 

Bo.:is, em ofício ao diretor do SPI Cel . .José Luís Guedes, a 

firmnr n;o ter alterpativa a n5o ser "deixar sem assist6ncia 

os índios distantes: Ca í ab i , .rur una e· Txucarramãe, deixar de 
lado él pacificação dos Txicão ( ... ), e além disso, derrubar 
,1 i 11d.1 ma is o nível assistencial da s íl n LdeLa s que f r cq ue n t am 

0stc pcisto'' (Oficio de Orlando VilJ~s-Bons ao Ccl. Jos~ Luís 

C•Jt~cks r- 1 O. l 2. 58). 

Co11tuao, em 1959, ap6s ser promovido n gener~l de 

~ivis5o, o diretor Jos6 Luis Guedes., cm oficio ao Governador 

.~ ~3to Grosso, prop6c _neste que sejam cedidas aos 

--~º l\lto Xí nq u , jw1to com outros f nd.í.os (Tapirnpé) uma 

índjos 

t o ta 1 de 500. 000 hectares, · 41 Vf!?.Cf, menor que a sol Lc i t.adn no ---.._.-·------------------ ~---------- .. 
rrolcto do_Parquc cm trnmitação. no_C"ongre~ (Oficio n9 520, 

J0 Diretor do SPI ao Governador· do Estado do Mato Grosso, 

:? 3. 8. :,9) ! v , anexo 15) . Acrcdi ta va o Gal. Guc<Jes que coxo 

.1 Zi ro a sol i c í t ada era· maior que o Estado de: Si:io Pa ulo e d i f J: 
~ilmente seria cedida, alEm do que s5 haviam 8.000 índios n~ 

n,·,:_; i~o, e mesmo a s s im o ~PI não tinha servidores s uf ic Le n t e s 
;.i.1r~1 con t rol á+ l.a , em suma, acrcd:i.t.iv.1 o Ca L, Guedes :;cr m a i s 

pn,vSvt~l o Con0resso. rcqulamcnt<a- o a r t í.qo 2.1.G da Con:jt.itui 

ç_'."1C', do que~ c r i a r' o parque. D,1T il s ua .i.ntenç?.io ele c<ilocnr o 

t ·1·ohl en\a do s te II nos se ui; verclc1c1<~ i. ro:; _ tê rmon , o ncon t r a ndo r e 
_, ~~cpti vidadc por pa r t,c dn s c1utor.i.cli1dcs intcrCl!·~:.;ilclas no a s s un 

t o , princlpulmentc, do Sr. Govcrnac'lor elo Esta<.1o de Mc1tu Gros 

i..;u" (grifo meu) (Relatá.d.o an ua I no SPI, 19r.;9:2). 

Fi na.lmente, o Parque No e í.o na l do x i.no u c rí.ado pc J o · ------· 
decreto n9 50.455, de 14.4.61, se distan~ia muito dos anLe- 

Dcsti t u í do r1,-:-ts rcserww floristicas e 



', •... 24 

f~unisticas destinadas a estudos cientificas, sem dot~ç~o 

çamentãria para sua instnlaç~o, sem subordinaç5o direta 

SPI e quadro de pessoal próprio, sem conselho científico 

or 
ao 

ra orientar as atividades de pesquisa na área, sem muitas o~ 

tras propostas, o Parque criado pelo Pres. Jãnio Quadros é o 

resultado de todas essas disputa~ em que se envolveram dive! 

sos agentes e agências sociais, os sertanistas, os etnólogqs, 

os· jornalistas,·os militares, os politicos.~. 

2.2 o Parque do Xingu: Alguns Personagens da Disputa 

.. r--- 

O Parque do Xingu é produto de práticas e discur­ 

sos originãrios de vãrios campos (indigenistaj político, i~ 

telectual), numa cena indigenista, quando várias categorias 

profissionais, detendo um 5:.api tal social (BOURDIEU, 1983b: 127), 

convertido em capital indigcnista, definiram posiç6cs (BOU~ 

DIEU, 1974:154-178) que num~go de relações consagraram o 
seu projeto. O Parque do Xingu também envolve em sua gene~ 

logia a questão das representações que reproduzem ou nno ur.ta 

"herança indigenista rondoniana". 

Para investigar as disputas relacionadas ao surg! 

mente do Parque, procuraremos levantar algumas trajetórias, 

EFáticas (BOURDIEU, 1983b:60-81) e tomadas de posição (BOUR 

DIEU, 1974:154-178) de agentes e agências envolvidos nesta 

luta concorrencial: 

a) os etnólogos: 

~Dois trabalhos que procuram.reconstituir e probl~ 

ma t Lz a r a história da l\ntropologia (etnologia) no Brasil (DUR 

llAN, 19 82: 159-1 70) (MELl\T'l'I, 19 84: 3-52) desconhecem em seus 

relatos, fatos que levariam os õntropólogos a se envolverem 

com questões práticas, hwnanitiirias (BERTA RIBEIRO, depoimc~ 

to) ou aplicadas. 
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nista de NimuendajG, dois antropõlogos estrangeiros 

No Brasil da d6cad~ da 40, al~m da pr5tica in<ligc- 

teriam 
transmitido a seus alunos br as í Lo í ro s uma e_reocupução (t oma 

d.:i. de posiç5o) humanisto.: Ilerbert Buldus e Charles Wagley 

(BER'rA RIBEIRO, depoimento) • 

Baldus desde a décadu de 30 asteve envolvido com » 
estudos sobre mudança cultural, cujo enfoque o levava a qucs 

tionar as práticas indigenistas (v. FREIRE, 1986:30; como e 

xemplos, v. BALDUS, 1939; BALDUS, 1948 e B~LDUS, 1951). Em 

fins da décnda de 40, após viajar aos. EUA (v. correspondên­ 

cia de Baldus ao Secretário do CNPI, 16.12.49), trouxe alg~ 

mas idéias já desenvolvidas em experiências indigenistas ame 
. . d . J . - 1 SP l) - r1canas, vin o a sugerir sua ap .1caçao pe.o I. Na mesma 

época, a associação que h-ivia fundado com outros cientistas 

sociais, promovia uma mesa-redonda sobre o tema "Destino das 

Populações indígenas: deve ou n5:o ser criado o Parque Nací9 

nal do alto Xingu11 (Sociedade l\migos do lndio, 1950:119-120) 

( v. anexo 16) • 

Darcy Ribeiro foi aluno e discípulo de Baldus. ºªE 
cy era "e s que r d i s t a " (BER'I'A, depoimento) . Peirano discutiu 

as influências marxistas. na obra de Darcy {PEIRANO, 1981: 124- 

143). Sua trajetória política e intelectual também foi di~ 

cutida criticamente (LIMA, 1985:22-80) ou de forma consagra­ 

dora (CARVALHO, 19 86) . Aq uí, é importante observar que Darcy, 

e nq uant o etnólogo da SE do SPI, foi o responsável pelo ant~ 

projeto e justificação da criaç2ío do Parque do Xingu, e pela 

p ropos t a da "An t ropo l oq í.o Urgente" (RIBEIRO, 1957:50-65); Re 

1~L6rio anu~l do SPI, 1954:56-58). , 

Já Charles W.:tgley, "h uman í.s t a " {BER'I'l\ RIBEIRO, de 

poimento), foi mestre de Eduardo Gulv5o nos EUJ\ e no Brasil, 

aqui inclusive responsabilizando-se por sua iniciaç~o no tr~ 

balho de campo. Participante da expedição do Museu Nacional 

ao Alto Xingu, e etnólogo do SPI na gest~o Malcher, Galvão 

também era "homem de esq.r::irda, mas não de partido, era homem 

de famí 1 ia rica 11 (BER'rl\ RII3EIRO, depoimento) . Devemos lem­ 

brar que tanto Baldus quanto Wagley eram dos poucos antropª 
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logos que desenvolviam trabalhos de campo naquela epoca, aon 
de t r e í.navam seus alunos. DaJ estes terem necessariamente con 

tato com a realidade indígena. 

Convidado para a SE do sPr por Darcy Ribeiro, Ro­ 

berto Cardoso de Oliveira teria origens "marxistas" na USP, 

integrando o grupo da revista· FUndamentos, de Caio Prado JÚ ~ 

nior (BERTA RIBEIRO, depoimento). Peirano comenta superfic! 

almente esta passagem da trajetória de Cardoso (PEIRAN:>, 1981: 
14 7). 1:: interessante notar que Darcy Ribeiro teria ido cat.udar Índio 
"por ser a opção mais neutra po l.d t í.c qmont;e " (BERTA RIBEIRO, 

dcpo í.men t o L, enquanto Roberto aceí t a va o convite de Da r cy , 

diante das res-triçõcs politicus da USP (PEIRANO, 1981:147). 

Assim, estavam reunidos na SE do SPI, profissionnis de ori- 

q em "esquerdista", subordinador; n um diretor que não S(; imPJ!: 

L .1 v,1 com a:; con v í cçõcs po l í ti c-;1:=J de. seus s o r ví dores, apc na s 

com sua competência administrutivc1 (Ml\LCIIER, depoimento). 

O fato de serem "o sq ue rrl í.s t a s " fez com que esses 

antropólogos ti vc s s em poucas r o I ações cora mi li tares (BERTA 

RIBEIRO, depoimento) •14 Segundei Bcrt€1,·as discussões que e~ 

volviam as prãticéls .:i.ntropoló9.tcêls se oriqjnararn d<1 pé1rtici 
-· a - p~çao dos nntropologos na 2. Guerra Mundial, e muito critica 

da na ~poca. Entre os antropõlogos americanos "alienados", 

estaria a antropõloga Ruth Bene~ict, bastante difundida no 
Brasi 1 ( BER'rl'~ RIBEIRO, dop oi mo n to) ( v . cncori tro ele uo l o ís a 

Alberto Torres com Getfilio Vc1rgns, citQdO nntcriormcntc). No 

Brasil, tais fatos se remete ri arn à c1iscuss5o das pos s í.b í. 1 í.d a 

do s de ap l.i.c.:.1çiio do conhecimento o t no J ógico, n a rnc d iJ,1 cm q uc 
e s te passa a .idqui rir impU.cnçõos poli +í.cns (DUílJll'!'-l, 1966: 117). 

l\ pos í çâo ,1ssumidn pelo prof. Darcy Ribeiro nu SE do SPI (R~ 

lntório anual do SPI, 1954:56-SB), na verdade urna tomo.da de 

posição Írcn te a essa questão, si t Ll,1 a ins ti tucionaliza<')io da ___ ___.__ 
Antropologia nos anos 50, marcnn<lo distfincia dos_ problemas 

de sinonimin e polissemia, enfrentados pela Etnologia e pela 

Antropologi<1 no Brasil, na dôc~dc1 de 40 (Rondon "ctnõgrafo", 

etc.). Um exemplo bastante -sitjni.ficati.v.o das pr5.ticns aecoE: 
r cnr c s dessD. tomada de pos ~:;º, for,::un a s consequênci.::is ô a s 

p\.~squisi'.\s e t no ló~1icas do s o n vol vld<1~ por Da r cy Ribeiro 
entre 
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os Ur ub u-Ka.ipo r , Di.1.ntc do c1uc ví.u , Da r cy propôs um p La no 

.10 SPI, que reformulou todas i\f, a t í, vidndcs <ln 2~ Inspetoria 

R0gion~l do orgao. 

Essas discussões u caburn s on do a s s um í.d a s por 
cta categori~ dos antropõlogos, pois envolviam desde n 

parte 

ques- 

t.:i.o do trabalho de campo, até a a nâ Li s e de possíveis tôcní.cas 
.tf>l í cada s a serem emp r eq adzrs • Ar t i.q o s de CUNJ!A, 1953 e DUR 

lU\.'-1 e CARDOSO, 1961, representam duas tomadas de posição so 

bre o objeto em questão, que possibilita até duas interpreta 
ções divergentes sobre as· relações estabelecidas entre o ca~ 
~ indigenista, e o campo da antropologia: enquanto · DURI-IAM 

afirma não terem os etnólogos ligados aos Museus {no caso, o 

do !NDIO, pertencente à SE-SPI) encont~ado 11recursos humanos 

e financeiros para pesquisas de campo mais prolongadas e d~ 

mo r ada s" (DURHAM, 1982:161), FERNANDES de c l.a r a que graças 
11ã 

nova orientação no preenchimento de cargos de direção em ins 

tituições devotadas { ... ) à· politica indigenista, com o apr~ 

veitamento de especialistas no campo da etnologia, surgirum 

certas possibilidades de desenvolvimento autônomo do ensino 

e da pesquisa dessa matéria" (FERNJ\NDES, 19 7 5: 119) (grifo rneu) . 

No caso dos etnólogo~ da SE do SPI, é importante o~ 

.scrvar o estimulo politico ã udoç5o de tal posiçfio. Gama Ma! 

cher relembra uma conversa com Durcy e Gal vão: "Gente, ~u 

contratei vocês como-médicos especialistas· de· um moribundo 

- eu sou o médico assistente. Quando eu penso que voces 

vão tr~tar do moribundo, vocês me escrevem livros! ... Não é 
criticar nâo - me dêem as soluções ... 11 (MALCIIER, dcpo.i.mcnto). 
P.:irn esses etnólogos, e princ:i.pulmcnte para Da r cy , a e_ráti­ 
c~ era crucial no desvcndamento dos hé1~itus (J30URDIEU, 1983b: 

bS) indigenista brasilc~ro. Ela possibilitaria mudanças nc~ 

s c s hab í t us . a t r a vê s da implement.ação de propostas corno a do 

P~rque do Xingu (v. RIBEIRO, 1962:131-170). 

b} Sertanistas, políticos, jornalistas: 

l\. carreira do sertanista no serviço público foi cri J • - 

ada em fins dos anos 40, após uma visita de um grupo de Dep~ 

..••. -,- ... - .. ~. --:.- .... ...,..,.--:-· 


